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ABSTRACT 

The influence of temperature on the biology of triatominae. 
VIII. 	i'2tO.1iO mato o 	nci Leite & Barbosa, 1953. 

(Hemiptera, Reduviidae) 

The influence of teinperature on the biology of Iriatoma 
mr'SCnj 	Leite & Barbosa, 1953 was studied in order to 
obtain a larger nuraber of triatominae reared in 	laboratory, 
to use in xenodiagnosis and to be able to get information for 
their propor control. 

The experimento were performed in two climatized cham-
bers, both with a relative uinidity of 70 ± 5% and photoperiod 
of 12 hours. One was maintained at 20± 0,50C and the 	other 
at 300 	1°C. 

The mean duration of the evolutivo cycle for males 	and 
females, was, respectively, 248,8 and 248,1 days at 250C, and 
191,1 and 189,8 days, at 300C. 

RESUMO 

Estudou-se a influância da temperatura no desenvolviinen- 
to de 2viat:mna e toar 3cn3ia Leite & Barbosa, 1953, com 	o 
objetivo de criá-lo em laboratório e utilizá-lo em xenodiag-
nóstico o de fornecer informações que possam subsidiar medi-
das de vigilância entomológica. 
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Apresentam-se os resultados do ciclo evolutivo, obtidos 
a 250 	0,50C e 300 ± 1°C, com umidade relativa de 70 ± 5% e 
fotoperiodo de 12 horas, que foram de 248,8 e 248,1 dias, pa- 
ra machos e fêmeas, respectivamente, a 250C, e de 191,1 	e 
189,8 dias, a 30°C. 

INTRODUÇÃO 

T2aLncz at ro.snsi Leite & Barbosa, 1953, ocorre no 
Mato Grosso com biologia desconhecida 	(LENT & WIGODZINSKY, 
1979). Porém, SILVEIRA er, a. (1984) assinalani a presença dos 
ta espécie no ambiente domiciliar nos municipios de Aquidaus-
na, Anastácio, Ladário, Rio Negro, Rio Verde de Mato Grosso e 
Teremos 1  todos pertencentes ao Mato Grosso do Sul. 

O ritmo de desenvolvimento nos triatomineos está intrin-
secamente relacionado a três fatores ambientais: a temperatu-
ra a umidade relativa e a alimentação. A partir destes fato 
res, estudou-se o desenvolvimento de 1. 	tg.n1s com o 
objetivo de fornecer informações para criá-lo em laboratório, 
utilizá-lo nos testes experimentais em doença de Chagas, 	e 
subsidiar estudos relativos a sua biologia e controlo. 

MATERIAL E MET000S 

A criação de T. 	 iniciou-se a partir 	de 
triatomineos procedentes da Serra das Araras, Mato Grosso do 
Sul. 

A incubação dos ovos e o desenvolvimento de 1.wojr.-
realizaram-se em frescos de polietilono, idênticos aos 

mencionados por SILVA (1985). Estes, foram colocados em duas 
cãmaras climatizadas, a 250 10,50C e 300  ± 1OC, com 	umidade 
relativa de 70 ± 5% e fotoperiodo de 12 horas (SILVA, 1988). 

A alimentação dos triatomideos foi realizada de 	acordo 
com a técnica desenvolvida por SILVA (1985). À temperatura de 
300C, as ninfas de 19 estádio alimentaram-se no 89 dia 	após 
a eclosão das mesmas, e, para os 29, 39, 49 e jPestãdios, com 
intervalos de 12, 15, 20 e 25 dias, respoctivamente, após 	a 
ecdise, e os adultos foram alimentados 10 dias após a emcrgên 
cia. A 250C, as ninfas de 19 estádio alimentaram-se no 	109 
dia, e, para os estádios subseq1entos e para os adultos, 	os 
intervalos foram maiores em 5 dias. 
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RESULTADOS 

Perodo de Incubação 

A duração média do período de incubação dos ovos de T. 
r1ogro3sensis a 250  e a 300C, respectivamente, foi de 29,9 
± 0,0 e de 17,0 ± 0,0 dias (Fig. 1). 

Verifica-se que o período de incubação dos ovos foi sig-
nificativarnente maior a 250 do que a 30012. 

Duração dos estdios ninfais e do perTodo ninfal 

Os resultados da duração dos estádios ninfais e do peno 
do ninfal, encontram-se no Quadro 1 e Figura 1. 

QUADRO 1 - Duração média dos estádios ninfais e do perTodo ninfal, 	para 
sachos e ferneas, de iriatomc motogroasen$is, as 	temperaturas 
de 250  e de 300C (dias). 

[1 	
TEMPERATURA 

ESTÁDIO 	 250 C 

Macho 	Frnea 

19 	28,7!0,11a 	28,7±0,11a 

29 	31,2±0,18a 	31,4±0,18a 

39 	42,7±0,33a 	43,9±0,51a 

49 	55,6±0,40a 	54,5±0,40b 

59 	61,60,26a 	60,7±0,24b 
PERÍODO 

	

219 ,8±O,34a 	219,1±0 ,22a 
N 1 N FAL 

300C 

Macho 	 Fmea 

18,7±0,15 c 	18,7±0,17 c 

24,6±0,15 c24,5±0,20 e 

36,8±0,16 c36,9±O,1D e 

46,8±0,10 e 	46,3±0,10 d 

47,2±0,09 c 	46,5±0,21 d 

174,1±0,09 c172,8±0,16 d 

OBS. As médias seguidas da mesma letra não apresentam diferenças signifi 
cativas entre si. 

Verificam-se diferenças significativas na duração de to-
dos os estádios e do período ninfal, entre as temperaturas, ao 
nível de 1% (Quadro 1). 

Entre machos e fêmeas, constatam-se diferenças significa 
tivas no 49 e 59 estádios, a 25°C, e no 49 e 59 estádios 	e 
no período ninfal, a 300C, ao nível de 5%. 



A duração nédia do ciclo evolutivo de -. 
para machos e fêmeas, foi, respectivamente, de 248,8 e 248,1 
dias, a 250C,  e de 191,1 e 189,8 dias, a 300C, o que corres-
ponde a uma redução no ciclo, pelo efeito térmico, de 23,19%, 
para machos, e de 23,50%, para fêmeas. 

CONCLUSÃO 

Foi verificada a influência da temperatura nos periodos 
de incubação e ninfal de 1. aaogroc .is, que foram signifi 
cativarnente maiores a 250C do que a 300C. 
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FIGURA 1 - Duraçio do perfodo de incubaçlo e dos estidi0s ninfais 	Cc 
ZrLat.oma Otoaj 	, para achos e lascas, as Lei11pera tiras 
de 250  e de 300C. 


